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Introdução 
A babesiose equina é causada por protozoários 

intraeritrocitários que são: Babesia caballi e Theileria equi e 
transmitidos por carrapatos das espécies Dermacentor, 
Hyalomma, Rhipicephalus e Boophilus microplus. Entre os 
criadores de equinos é considerada de grande importância 
por ser uma das principais doenças parasitárias, os 
prejuízos levam a diminuição da performance de animais 
atletas, perdas reprodutivas, limitação comercial entre 
regiões e exportação. O diagnóstico clínico dos animais 
sintomáticos, na fase aguda não é conclusivo, porém o 
parasitológico costuma ser bem sucedido pela maior 
especificidade e sensibilidade, já nas fases assintomáticas 
da doença torna-se pouco específico e não recomendado. 
Ocasionalmente pode haver a visualização do protozoário 
no sangue periférico por meio de esfregaço e microscopia 
óptica em animais portadores, o que é mais raro. Um dos 
métodos mais eficientes e aceitos para atestar a saúde dos 
cavalos é a PCR (reação em cadeia da polimerase). Este é 
um método ideal porque detecta a presença do parasito, 
mesmo em animais portadores que apresentam a doença 
na forma subclínica, sem que haja reações cruzadas entre 
os diferentes agentes. 
 

Resultados e Discussão 
Foram realizadas coletas de sangue de 60 cavalos, 

em tubos vacuteiner com de EDTA a 10% para realização 
da PCR. No momento da coleta uma gota de sangue foi 
destinada a confecção de lâminas para pesquisa direta do 
parasito. As lâminas foram coradas pelo método de 
Romanowski e observadas em microscópio óptico em 
imersão. O DNA foi extraído das amostras de sangue total, 
por meio de fenol, clorofórmio/álcool isoamílico além da 
enzima proteinase K na concentração de 10mg/ml. Após a 
extração as amostras de DNA foram diluídas e conservadas 
em 50 µl de TE. 

De 60 amostras de sangue em dois animais foram 
visualizadas a forma Cruz de Malta dentro dos eritrócitos 
no esfregaço sanguíneo, o que indica a positividade para 
Theileria equi. Não foi encontrada nestas amostras a 
presença da Babesia caballi em microscopia óptica. As 
amostras de DNA dos animais suspeitos foram 
submetidas ao PCR, com utilização de primers específicos 
os quais estão descritos na tabela 1. Detectou-se por meio 
de eletroforese em gel de Agarose 0,8% a presença de 
animais positivos tanto para B. cabali, quanto B. equi. 
 

 
Figura 1. Esfregaço sanguíneo com presença de Cruz de 

Malta intraeritrocitária. 
 
Tabela 1. Denominação dos primers, sequência, espécie 
do parasito e tamanho do produto. 

 
 

Conclusões 
Diante dos dados preliminares é possível concluir que   a 

incidência da babesiose equina é baixa quando realizado o 

diagnóstico por microscopia óptica. A  PCR é o exame mais 

importante na confirmação do diagnóstico de babesiose e a 

técnica padronizada vai tornar o laboratório clínico do 

Hospital Veterinário UFSM uma referência como auxílio 

diagnóstico desta importante doença de equinos no sul do 

Brasil. 
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